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«... la róchérche désinteressée de la Vérite, 
londemenr méme de tout ensergnemerzt_ 

(PROBLÉMES DUNIVERSITÉ Publlé par 
L'JMHM international de Cóoperation Inteilet- 

tuello; Paris; 1937; pág. 115). : 
«Ã Organização da Acadernia Politécnica — 

. Wo Porto,. decretada em 1865, em que às . 
”, disciplinas de Matemática, sem perderem as 
: características da Escola Técnica; se-repartem - 

i : publicações de 1937 acima referidas, — à pelas 5 cade:ras mmres. ª(%ª:ã? 
toda a o fiata». 

AN(BAL ClPlÁO DE CARVALHO, «A Mat 
tica na Awdernra Polrrómrca do Porra- Porto 

1967. m 3 : 

. Duas. publleeções Importantes 

" Em1937"weramamduascmponanm 
pubucaçóes uma no âmbito português outra 
Ro âmbito mtemaeioml º ambas no ambnodo 

A pubt'rcaçâo ponuguesa é o oon;unto de 
volumes, editados no Porto em 1937, como 
momento bibliográfico das comemorações do. 
t Centénário da Fundação da Academia 
Politécnica e da Escola Médico-Cirúrgica do 

« Porto, primeiros avatares da instituição criada 
. em 1911 .sob o.nome de Universidade do 

Porto. A publicação francesa intitula-se Probjlê- 
mes d'Université, tem como subtítulo Travaux 

' de la Conférence internationala d'Enseigne- 
%%n;) Supérieur . (Paris. 26 e .28 de Julho de 

Ao destacar de Uma e de outra dessas 
; "hotáveis publicações de 1937 as duas 
“epígrafes antepostas a este artigo; logo 
estabelecemos, um nexo proíundo entro 
gquelaa pubhcaçóes. 1 mes o 

" Na “verdade, a observação do professor 
ANIBALCIPIÃODECARVALHOldestaeadado 

volume «O Ensino na Academia Politécnica do 

- Porto», Porto, 1937) — essa observação logo 
ontronca na t.º epigrafe, destacada do 

Relatório do professor A. ROHN, da Escola 

Politécnica Federai de Zurique (op. cit., pág. 

115). À afirmação deste Mestire suíço de que à 

característica essancial-do Ensino Universitá- 

rio é a feição desmremssada da sua pesquisa, 

— do seu labor, — essa afi conxgada 

com o do nosso compatriota Prof. CIPIÃO DE 

CARVALHO, permite concluir que a Academia 

Politócnica do Porto adquiriu feição universitá- 
ria.em 1685 (peo menos, pelo que toca à.. 

* Matemática). 
O breve escorça do Ensino da Mateméuca 

Fn Academia Politécnica do Porto, — subscrito 
em 1937 pelo professor de Matemática da 

-. -Universidade do Porto, doutor ANIBAL CIPIÃO 
" PE CARVALHO, — .esse breve escorço . 

* contóm ainda um conciso paránrato que muito 
robora esta conclusão. Diz o professor ROHN 

essência, labor desinteres- 
* sado, pesquisa desinteressada; ora o Prof. 

“ CIPIÃO DE CARVALHO (op. cit, pég. 4) — 
- assinala que «é de notar que àS Dublicações 

tão: originais dos professoras de Matemática - 

. .Aplicada da Politécnica do Porto, DUARTE 

(do Politócnico de Zurique) que Ensino 
“ Universitário é, por 
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a TES PorAnMnlo SGulmarêis -. 

sLEME a Psvno TEIXEIRA, panenr:em' igual- 
* mente na parte; ao campo .das 

* Ciências Absrrac".as (em que GOMES TEIXEI- 
' HAtantossm—odaMatemáamPwu) 

Não há dúvida que já em 1885 (há mais de um. 

A maior 

“séctulo!) era u o Ensino da Matemá- 
: tica na: Politócnica do Porto — só em 1911 
convertida emmwaomwefshâria 

Masdemummaismslnformamasdua 

portuguesa e a francesa. Será desta úttima-que . 
: - íremos, agora forragear lição que esciareça 0. 
* transcurso sesquicentenário do Ensino Supo- 

rior no Porto (1837-1987). 

7 O papel das unlversldades 
 mno mundo moderno * 

Esm é( mub “do retatório inaugural da 
Conférência-itemacional de Ensino Superior . 

TEAA o E enic e LRA 

querqunluerri Paris, dezeazade.lulhóde. 
.1937, no Instítuto Internacional de Cooperação 
“tnternacional, cerca de 200 representantes - 

fessóres e administradores) do Ensino 
de 40 países. ' 

Mgmewre&awiomtávelom G Ti 
'Zook presrdentedoCºnseChoAmermopara 
à Educação (Washington), -Começando por : 

lembmrqueoomamc&a ela conferência * 
internacional de ensino superior (1937) como : 
representante de um país cujas uni 

'"escassamente tinham um século de existência 
'Merd Yale, Columbia, etc.), o. professor. 

entra na matória do seu discurso, o pape! 

- das universidades do mundo modamo: (o de 
18371), enunciando três artigos de "fé, três 

« . &xiomas que: naturalmente condicionam tudo - 

.quanto se propõe 'desenvoiver. São eles: - 
* a)' Creio que é bom para à sociedade tal . 

' como para o indívíduo, que a cada um seja - 
proporcionada ocasião de desenvolver ao . 

mMmáximo tanto as suas capacidades próprias — 
como as suas inclinações; b) Crelo que O 
indivíduo deve iniciar-se e ajustar-se à 

sociedade de que faz párta; c) Creio quê 0 : 

mundoóummndoemwadeevomáo e que 

em gerai evotui no sentido do seu. apaeríeiçoa- . 

mento. Após este triplo credo do optimismo 

americano de 1937, o professor ZOOk obsemva: 

«Cabe à Educação, que engloba à Universida- 
de, reconciliar aquelas três convicções perante 
o lndvvídua, € fazê-las progradir concertada- 
mente». E, partindo daquela tripia profissão de 
t, omsuemncanopmoóe-seexporoque 
julga ser as três principais tunções de uma 
Universidade moderna, a saber: 8) a manu- 
rançáo do Saber; b) * v ensino (ou transmissão 

Sabor c) o Pmgmsso Mia;u. 
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"” Discute depors o Prof. ZOOK, de per si, . 
'cada uma destas furições das modamas 
Universidades, salientando, em b), que é às 
gerações vindouras que a Universidade presta 
OSs 8ous maiores .serviços mediante o seu 
ensino. Esta função apresenta pelo' menos 4 
Aaspectos (frisa ó Prof. ZOOK): 1) a formação 
dos homans, 2) a prepar&çéo pará àa 

direcção das. Escolas. 
: Profissionais e Tómrcas 4) a extênsão do 
Ensino aos grupos interessados, fora da 
Universidade pmpnamenre dita, 

E vem aqui a observaçáo capnal «Aorma ; 
' de tudo, à Universidado deve permitir ao 
. estudante descobrir as suas faculdades 

. fatentes. Em seguida, deve ajudá-lo a desen- 
: .. VOolve8r essas em escaila suficiente 
“para queê ele possa tomar uma decisão 
inteligente no que toca à melhor maneira de 

: delas tirar: partido, tanto para o seu trabatho 
_oomo para. os seus lazeres». 

- Frisa. dapois . (segundo ponto) que as 
Universidades devem mclurr nos seus progra-- 
Mas as. para a formação 
daquele testrito grupo de indivíduos que se-. 
mostram capazes de de descobrir novos conheci- 
mentos e os princípios que servem de base à 
fespactiva aptlicação. Uma vez encontrados,:. 
esses futuros cientistas necessitam de direo- . 
ção e de encorajamento dos mestres. Nonhu- 
ma outra função parece mais especificamehte 
configurar o papel! da Univarsidade. Finalmen- 
te, frisa que à 3.* função de uma Universidade 
Moderna (em 1937!) era talvez o que menos 
discussões levantava: a da investi- 
gação, e isso porque a teoria do Progresso é 
tnerente ao Mundo Moderno. Distingue logo aí 

« o Prof. ZOOK duas espécies de Investigação: 
: à que tem por objecto as Ciências 6 os 

Princípios Fu s que estão na base de - 
todas as Ciências Aplicadas, — e a outra, a 
q:otemdrrectamenteporobpo«vooapodol— 

toamento dessas Aplicações. À primeira 
dessas funções é o papel paculiar da 
Universidade Moderna, — fríisava em 1937 .0 

. Prof. ZOOK, presidente do Conselho America- 
no para à Educação (Washington). Basta de 
citações, de transcrições, desse notável 
relatóno de 1987. Em 1896 (ao ia;er desta) 
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* - Novolume colectivo Pro!  d'Universi.. " té (Paris, | EA ÁcA . r A; Rohn (presi o Conselho: ; Escola Politécnica Federal de Zurique) — o Professor'A. Rohn apresenta o seu relatório: * Ensino Tócnico. K 
[Sobre O enico. - Começa o * telator por frisar as novas tendências. que só + manifestam com vista a Bproximar as escolas - 

Téçait%o :do tipo de. 
” 100 propriamente' dito. do & “Capítulo o relatório do professor norte: * 

e Ensino Suparior 
» 

mncag: dZook (j?' referido g:º'pmoedenfq "secção deste artigo) observa.o Prof. Rohn que -o Prof. Zook aborda o fulcro essencia! da todo : 0 Ensino Superior-ao mencionar a busca, por. ; parte do e'srudanio, das ':áns faculdades — faculdades que só descobrirá, por ÉJM de regra, no decurso dos 
Superiores. «É hoje (1937) mais necessário do : Que nunca encontrar a via que parmita obter o . melhor rendimento das faculdades intectuais, 

“ Nunca o estudante deverá daixar-se dirigir, ; Para a escolha da profissão para que em, “ Breparar-se na Uni — NUunca. “ deixar-se. dirigir por 
“económica. Às possibilidades económicas ç ;ggam extraordinariamente, — só a qualifica- 7Ção pessoal perdura e assegura em geral o * êxito». (Que dizer, em 1986, destas frases magistrais do Prof. Rohn? Que hoje (1986) se ; !az-prec:samenleocontránbdoqueeleháso 

? O mestre de Zurique %%sâfva: v«fads vez mais 
.;6 mundo moderno (1 Se vai apercebendo. 

?Wsnmquemgulamomssomundoó na base essencial de todo o verdadeiro 
c progresso, técnico, económico e social. De um 
- modo geral, a investigação 
'“responsabilidade e exige um culto apaixôónado 
“da Verdade», - * n geias 

depois o director 
x.Federal de Zurique: «É indispensável lançar Uma ponte entre o humanismo Clássico 8 .0 
humanismo científico». E oonq'%' «Todas as 

| Superiores de Ensino Tócnico: estou 
1 do de que, num pró; 
| Superior, 

“ seria ou será se as cláusulas características do 
dupelasdámulasdoensmmwpomr 

PE mma c ee sp om a SenTTIAOO MTIDESTOS q í: sa 

" Sénão, l;ão, 

, o ANT PS 113),as—cond_içóes “ O Enslho Técnico Superior. * Escolas 
| Á o L NTTA “ Tadinission aux Écoles Supérisures d'Enseig- 

1937; Instítut Intermational da 

Seus estudos -- 

conjunturas de ordem ” 

í l':hcartitudsdastempsoxlge 

: Vê-ee 

afina a noção de - 

impertérrito. 

E aquele prudencial «ouis, mais...» o próprio Prof. ROHN o faz SEU, ão exarar (op. cirpr%%g 

) de 
diz- al textualmente: «La préparation pour 

possiíbie. devant étra un homme d'exceilente culture, il Y aurait avanta- 96 -que le porteur de nimporte quel titra de bacealauréat (grec-latin, latin, mathématiques), óvêntualiement aprés un examon 
taire en mathómatiques, puisse étre admis à cos L'influence que tingénieur pourra eXxOrcór sera touj fonction de sa culture góndrato., C'ast Pourquoi ja voudral que félôve-ingónieur ait Foccasion, durant ses 

supérieures, de continuer à developper $85 Conn góndrales, en vue d'évitor ta - déformation professionnele, . si souvent 

nement Technique devrait ótre aussi large que 
íble. Le futur ingénieur 

“ reprochêe ax mgánl_ews., 

Aqui temos o director da famosa Escola Politócnica Federal da'Zurique (a Escola de EINSTEIN) — aqui o temos a aproximar os 
condicionamentos do ensino universitário ede . UM autôntico e aberto ensino superior tóécnico. 
E onde ele resume talvoz melhor a essência da sua é no final do relatório onde estamos a esGravatar: «La Recherche désin- teressóe de la Vórité est le fondement même de tout universitaire: Fátude de Tensemble des problêmes que (en 1937) 

Í , par ses aspecis si dívers, une coliaboration de blus en plus étroite entre tous les représentants de la pensés humaine quelle que soit la direction Spéciale que prenne cette pensée». 
s Que o professor de Zurique se sentia 

(em 1937) parante a iminância do Apocalipse; hoje, em 1986, nós não temos menos razão 
para sentirmos o mesmo. Mas pensamos tálivez com mais leviandade nos urgentes 
condicionalismos que se impõe instaurar e robustece_r para fazer face às temíveis 

's da hora que passe. ; 
E por cá, na nossa velha Academia Politécnica do Porto, que durou de 1837 até 1911? Aí está uma típica Escola de Ensino Superior Técnico. Desde 1885, foi sua figura dominante o eminente matemático FRANCIS- 

CO GOMES TEIXEIRA, Cuja obra científica 
' obtáve proj V mundia! e cuja obra literária 
obteve o respeito de Qquantos à conhecem, 
Homem duplamente dotado de méritos cientíti- 
cos e humanisticos, ale foi a viva e gloriosa 
encarnação de uma Academia Politécnica, decerto moidada já em cunho universitário. o decreto de 1911 que, ao criar a Universidade 
do Porto, transformou a velha. Academia 

) ica .em instituição universitária bifronte 
(Faculidade de Ciências.e Faculdada . de Engenharia)-não fez mais do que traduzir em 
texto legal ó que já era uma. reafidade 
À : & velha Politéócnica era já uma 
Escola Universitária; ao tornar-se Universidade 6m 1911, recebeu a consagração oficial dos 
méritos que já tinha , pelo menos desde 1685 ddA S u c eG C I:axnf, versAs d 
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